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Bancada fecha questão para aprovar mudanças na' 
Previdência, mas senador quer alterar dois itens 

• BRASÍLIA. A bancada do PT no 
Senado decidiu fechar ques-
tão para aprovar a da reforma 
da Previdência no plenário, 
mas o senador Paulo Paim 
(PT-RS) ainda reluta em votar 
a favor do texto aprovado na 
Cãmara e ameaça deixar o par-
tido caso seja submetido ao 
Conselho de Ética, como ocor- 

/ reu com os deputados petistas 
que se declararam contra a 
proposta. Paim apresentou 21 
destaques para a votação da 
reforma em plenário, mas avi-
sou que se contentaria em se-
guir a orientação do líder da 
bancada, Tião Viana (AC), ca-
so o governo aceite ceder em 
pelo menos dois pontos: ga-
rantir a paridade para a apo-
sentadoria dos atuais servido-
res públicos e assegurar que 
nenhum funcionário contri-
buirá para a Previdência por 
mais de 40 anos. 

— Não sou contra a refor-
ma, mas sem a inclusão des-
ses pontos fico numa situação 
muito constrangedora. Se não 
houver avanço, voto a favor 
do texto base, mas fico contra 
na votação dos destaques — 

. adiantou Paim, anunciando 

que não cumprirá o fechamen-: 
to de questão. 	 ■ 

Ciente de que seu gesto 
derá ter repercussão negativa 
no PT, Paim diz que não se 
submeterá ao conselho de éti-
ca. Prefere abandonar o PT: 

— Se o partido enviar um 
pedido de expulsão ao Conse-
lho de Ética, vou cuidar da vi.j 
da. Não vou submeter o parti-
do e a mim mesmo a esse 
constrangimento após 20 anos 
de história em comum. 

Viana diz que mudança 
atenderá a PT e PMDB 

Tião Viana anunciou que de-
verá apresentar um novo texto 
para a paridade. Ele não adian-
tou qual será a mudança, que ,  

deverá atender a pedidos da 
bancada do PT e do PMDB: 

— Há margem para o enten-
dimento e por isso um peque-
no ajuste será feito. 

Mas o líder do governo, Aloi-
zio Mercadante (PT-SP), descar-
tou a possibilidade de a refor-
ma da Previdência incorporar a 
proposta de transição defendi-
da por Paim, que impediria que 
os servidores contribuíssem' 
por mais de 40 anos ■ 
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